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Rafael Silva "escapa" de algoz, e Mayra Aguiar enfrenta número 1
do mundo no judô

OLIMPÍADAS 2024

Redação | Rufando Bombo News

g1 | Os judocas brasileiros que estão em Paris para a disputa dos Jogos Olímpicos já conhecem os
adversários da primeira fase da competição. Baby, medalha de bronze em Londres 2012 e Rio 2016, está
do outro lado da chave de um grande algoz: o anfitrião Teddy Riner, para quem perdeu no Rio e em Tóquio.
Mayra Aguiar passou direto da primeira fase, mas, na fase seguinte, terá o desafio de enfrentar a italiana
Alice Bellandi, atual número 1 do mundo. 

Veja os confrontos dos judocas brasileiros:

Feminino

( Até 48kg) Natasha Ferreira x Natsumi Tsunoda - Japão
(Até 52kg) Larissa Pimenta x Djamila Silva - Cabo Verde
(Até 57kg) Rafaela Silva x BYE
(Até 63kg) Ketleyn Quadros x Cristina Cabaña - Espanha
*(Até 78kg) Mayra Aguiar x Alice Bellandi - Itália
(+78kg) Beatriz Souza x BYE

Masculino

(Até 60kg) Michel Augusto x Sebastian Sancho - Costa Rica
(Até 66kg) William Lima x Sardor Nurillaev - Uzbequistão
(Até 73kg) Daniel Cargnin x Akil Gjakova - Kosovo
(Até 81 kg) Guilherme Schimidt x Edi Sherifovski - Macedônia do Norte
(Até 90kg) Rafael Macedo x Noël van 't End - Holanda
(Até 100kg) Leonardo Gonçalves x Dzhafar Kostoev - Emirados Árabes
(+100kg) Rafael Silva x Ushangi Kokauri - Azerbaijão

Equipes

*Brasil x Cazaquistão

* Confronto acontece na fase seguinte

No feminino até 48kg, Natasha Ferreira não contou com a sorte e vai enfrentar Natsumi Tsunoda. A japonesa
foi medalha de ouro no mundial de 2021 e não será uma adversária tranquila para a brasileira. Larissa



Pimenta tem boa chave, enquanto Ketleyn Quadros tem pela frente duelos equilibrados. Rafaela Silva, Mayra
Aguiar e Beatriz Souza passaram direto para a próxima fase da competição.

Apesar da "sorte" de Mayra, o caminho não é dos mais fáceis. A brasileira terá, já nas oitavas de final, um
confronto com a atual líder do ranking, que pode complicar a vida da brasileira.

No masculino, William Lima, Daniel Cargnin e Guilherme Schimidt aparecem entre os principais colocados
de suas categorias. O destaque, no entanto, ficou para Rafael Silva, o Baby. O judoca, dono de duas medalhas
de bronze, caiu na chave oposta de Teddy Riner, grande algoz do brasileiro nas Olimpíadas.

Em entrevista recente, Baby disse que "se tiver um momento para ganhar dele, é agora". O brasileiro, que
representou o país em 2012, 2016 e 2020, vai para sua última disputa de Jogos Olímpicos da carreira.


